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	ESPECIFICAÇÃO PADRÃO 

	OBRAS E SERVIÇOS RELATIVO À PERFURAÇÃO POÇO ARTESIANO 

	
	

	OBRA:
	PERFURAÇÃO POÇO ARTESIANO

	LOCAL:
	CEMITÉRIO VALE DA PAZ EM GOIÂNIA-GO

	
	


1.0 - DESCRIÇÃO:

Esta especificação se refere às condições gerais para execução de poço artesiano ou semi-artesiano como parte integrante da obra em execução, ou objetivo principal da licitação. 

Entende-se por poço artesiano ou semi-artesiano aqueles com profundidade acima de 80m e que em nossa região necessitam de sistema mecânico para extração da água. Diferente, portanto, da região nordeste do país onde, poço artesiano é aquele cuja água jorra na superfície por pressão natural.

Está sendo elaborado um projeto básico de implantação de poço artesiano para um melhor aproveitamento da área CEMITÉRIO VALE DA PAZ com profundidade mínima de 80,00m, conforme Termo de Referência. 
1.1 - Generalidades:

Qualquer dúvida na especificação caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou ainda caso se faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar ao Departamento de Projetos Civis da SEMOB, para que a obra mantenha o mesmo padrão de qualidade, em todos os níveis da edificação.

Será de inteira responsabilidade da contratada a concordância entre os projetos, o local de construção (topografia local) e as concessionárias (redes públicas).

A empreiteira deverá seguir o Cronograma Físico-Financeiro da obra. Este deverá ser mantido no barracão de obras para a orientação do empreiteiro e da fiscalização.

Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento das cláusulas e condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e exigências constantes dos projetos, que fazem parte integrante do contrato. A empreiteira será responsável pelas soluções técnicas necessárias para execução dos projetos. 
A mesma deverá fazer uma revisão geral da obra, verificação do funcionamento, da segurança e do acabamento de todos os itens, tanto os executados por ela como os executados por terceiros.

Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, seguros e demais encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da mesma, serão de total e exclusiva responsabilidade da empreiteira.

2.0 - CADERNO DE ENCARGOS:

A empreiteira fica obrigada a manter no canteiro, durante todo decorrer da obra, um Caderno de Encargos da AGETOP para acompanhamento dos serviços.

As etapas da construção deverão estar de acordo com o referido Caderno de Encargos naquilo que for aplicável ao caso e rigorosamente de acordo com os projetos técnicos apresentados, atendendo as orientações contidas nos seguintes capítulos:

Capítulo I - Serviços Preliminares;

Capítulo II - Materiais Básicos;

Capítulo IV - Instalação da Obra;

Capítulo XXIII - Serviços Complementares;

Capítulo XXIV - Entrega e Recebimento da Obra.

3.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES:

Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no Caderno de Encargos, a Empreiteira se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos, inclusive apresentar laudos de ensaios quando solicitado pela fiscalização.

3.1 - Placa de obra: Em chapa galvanizada, de 2,0m x 1,0m, plotada ou pintada com os nomes dos profissionais Responsáveis Técnicos pela obra e projetos e seus respectivos números do Conselho Regional de Engenharia – CREA e Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU.
3.2 – Entulho: O destino dado a todos os materiais classificados como “entulho” da obra será de responsabilidade da empreiteira, que deverá dispô-los em local indicado, em conformidade com as leis e necessidades do Município.

3.3 – Responsabilidade Técnica: Os serviços deverão ser executados por equipe técnica qualificada, supervisionada por um geólogo e deverão estar conformes às normas da Associação Brasileira de Normas Técnica – ABNT e a Associação Brasileira de Águas Subterrâneas – ABAS. Será também exigido que a empresa responsável pela perfuração esteja regularizada junto ao CREA-GO.

3.4 – Locação: A locação do poço será de responsabilidade da Empresa contratada. Quando os estudos forem efetuados pela Empresa contratada, o mesmo deverá utilizar critérios técnicos geológicos, hidrogeológicos e geofísicos, submetendo o relatório à aprovação do gestor da SEMOB.

4.0 - MATERIAIS BÁSICOS:

Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços deverão ser executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Técnicas Brasileiras. 

Caberá à Fiscalização a responsabilidade de analisar a qualidade dos materiais, decidindo sobre a necessidade de se efetuar ensaios laboratoriais especializados, que correrão por conta da empreiteira.
5.0 - INSTALAÇÃO DA OBRA:

A obra poderá utilizar um ambiente existente no local para guarda de materiais e ferramentas desde que haja concordância com a Diretoria/Coordenação do prédio/ Fiscalização. 

Competirá à Empreiteira fornecer todo o ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como os equipamentos de proteção individual (EPI), proteção coletiva (EPC), PPRA, PCMAT e PCMSO.
5.1 – Explosivos: É vedado o emprego de explosivos sob qualquer pretexto.

5.2 – Perfuração: A perfuração será por métodos percursivos ou rotativos, obedecendo às recomendações da Associação Brasileira de Águas Subterrâneas – ABAS.

5.3 – Equipamentos: Na perfuração serão utilizadas máquinas perfuratrizes ou de percussão. Os testes de vazão serão feitos com bombas de pistão, de eixo prolongado ou submersas, não sendo aceitos testes com compressores de ar (sistema “airlift”). A vazão horária será a prevista pelo autor do projeto de instalação hidráulica. A determinação dos níveis hidrostático e hidrodinâmico será feita mediante o emprego de sonda elétrica ou de indicador pneumático. Serão exigidos os testes de verticalidade e alinhamento abaixo prescrito: A verticalidade e o alinhamento serão verificados descendo-se no poço até o fundo, posição mais baixa prevista para instalação da bomba, um segmento de tubo de 12,0 metros ou um gabarito do mesmo comprimento. A diferença entre o diâmetro interno do revestimento ou perfuração e o diâmetro externo do prumo não poderá ser maior do que 12mm. No caso de utilização de gabarito, será ele constituído de haste rígida, com três anéis de 30 cm de largura cada um. Os anéis serão perfeitamente cilíndricos e espaçados, de modo que dois deles fiquem nas extremidades e um deles no meio da haste. A haste apresentará rigidez que mantenha o alinhamento dos eixos dos anéis. Se o gabarito não deslizar livremente até o fundo, ao longo do revestimento ou furo, ou se o poço, em cada 30 (trinta) metros de profundidade, se desviar da vertical de uma distância superior a 2/3 do menor diâmetro interno do trecho em exame, a verticalidade e o alinhamento serão corrigidos pela empreiteira, ás suas custas e, em caso de não conseguir êxito nessa tentativa, a fiscalização não procederá ao recebimento do poço.

5.4 - Amostragem: As amostras serão coletadas a intervalos de 5,0 (cinco) metros ou sempre que houver mudança nas condições geológicas. As amostragens serão acondicionadas em sacos plásticos cujas dimensões sejam de 10 a 12 cm, por 13 e 15 cm. As amostras serão identificadas com as seguintes características: nº do poço, local da obra, cota em que foi coletada e indicação de ter sido ou não lavada. De preferência, as amostras serão acondicionadas no estado em que forem retiradas, apesar de se admitir a lavagem, conforme referido no item precedente.
5.5 - Revestimento: O poço deverá ser entregue revestido, testado, cimentado superficialmente de modo a evitar contaminação e estabeleça uma ligação única entre o aqüífero aproveitado e o ambiente externo e isolando-o das demais camadas.
A profundidade esperada nesta contratação é mínima de 80m com diâmetro do furo medindo 150mm revestido com tubos de aço NORMA DIM 2440 com alta porcentagem de carbono e com rosca e luva, filtro NORMA DIN – 2440 tipo NOLD, também em aço com alta porcentagem de carbono e com rosca e luva, pré-filtro de PEDREGULHO USINADO, com granulometria compatível com as aberturas do filtro e com a rocha encaixante. 

Todos os materiais deverão ser aplicados em quantidades rigorosamente compatíveis com o perfil litológico, garantindo dessa forma uma vazão máxima e maior vida útil ao poço.

O conjunto motor-bomba deverá ser completo, com vazão e altura manométrica que atenda a demanda da escola, com quadro de comando de até 3 Cv, incluindo relé de nível, bóia elétrica, aterramento, cabo sintenax para energização do quadro de comando e da bomba submersa, eletrodutos de PVC, tubos de ferro galvanizado, curvas, luvas niples, válvulas de retenção, registros, buchas de redução, adaptadores, flanges, etc., para o perfeito funcionamento do poço artesiano, com a retirada da água do mesmo e o transporte dela até o reservatório existente.

5.6 - Materiais: O tubo de revestimento será colocado em toda a profundidade do poço, até o mínimo de 3 metros na rocha firme, desde que a sonda perfure sedimentos não consolidados, rochas sedimentares friáveis e rochas decompostas em geral, ressalvadas a utilização de filtros a serem locados e especificados durante a perfuração. Os tubos de cravação de 200mm (8”) e de 250mm (10”) são indispensáveis onde houver sedimentos não consolidados, rochas sedimentares friáveis e rochas decompostas. Os tubos de revestimentos citados no item precedente obedecerão ao disposto na DIN – 2440, serão dos tipos galvanizados, sem costura, com luva e rosca, não sendo admitido diâmetro inferior a 150mm (6”). O aproveitamento da água dos horizontes aquíferos junto aos sedimentos não consolidados, rochas sedimentares friáveis e rochas decompostas, em geral, será feito mediante ao emprego de filtros especialmente construídos para tal fim. As aberturas ou malhas dos filtros serão compatíveis com a granulação de material do aquífero, a fim de evitar obstrução, perda de água e invasão de areia no poço. A especificação final dos filtros deverá ser efetuada após o exame granulométrico das amostras a serem retiradas durante a perfuração. Não será permitida a improvisação de filtros, tal como o rasgamento ou perfuração do tubo de revestimento. Os filtros das marcas especificadas no projeto serão definitivamente caracterizados durante a perfuração e previamente aprovados pela fiscalização.
5.7 – Laudo Final: Verificação da vazão, com indicação do equipamento utilizado. Determinação do nível hidrostático e nível hidrodinâmico, com indicação do equipamento utilizado. Perfil do poço com a classificação das camadas utilizadas bem como a indicação do equipamento empregado nos testes de verticalidade e alinhamento. Formal declaração de que foi efetuado “plunchamento”, no caso adiante previsto. Análise química e bacteriológica das águas. Resultado da medição do poço. Especificação do equipamento a ser utilizado para o recalque da água e para o tratamento da mesma, porventura necessária.
5.8 - Cimentação: A cimentação será executada sempre que julgada necessária para evitar a poluição do poço por águas superficiais.

5.9 - Ensaios, Testes e Verificações: A colocação dos filtros, a medição do poço, os testes de verticalidade, alinhamento, vazão e a retirada da amostra da água para exame de laboratório serão feitos na presença da fiscalização.
6.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

6.1 - Limpeza Final: À empreiteira caberá a responsabilidade de entregar a obra limpa, de acordo com o Caderno de Encargos da AGETOP.

7.0 - ENTREGA / RECEBIMENTO DA OBRA:

De acordo com o Capítulo XXIV do Caderno de Encargos da AGETOP.

8.0 - TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO DE ARQUITETURA E ESPECIFICAÇÃO:

Engª Civil Mônica Reges da Silva
CREA-Go nº 5.200/D

Departamento de Projetos de Obras Civis - DPOC

Goiânia, 02 de outubro de 2013.






SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS – SEMOB

Rua 21 Nº 410 - Vila Santa Helena - CEP 74.555-333 – Goiânia/Goiás

Fone: (62) 3524-8300/Fax: (32) 3524-8311
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